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Objetivo: O tônus vascular é um importante componente na determinação do fluxo 

sangüíneo regional e na manutenção da pressão arterial. Participam desse processo tanto 

fatores intrínsecos quando extrínsecos aos vasos sangüíneos. Dentre os fatores 

extrínsecos podem ser citados os hormônios circulantes e a tensão de cisalhamento 

imposta pela corrente circulatória. Por outro lado, a produção local de substâncias 

dilatadoras e constritoras, principalmente pelas células endoteliais, constitui o principal 

fator intrínseco relacionado à manutenção do tônus vascular. A intervenção 

farmacológica desse processo constitui importante abordagem terapêutica em diversas 

patologias. Considerando a relevância do tema, a presente disciplina tem por objetivos 

propiciar a aquisição de conhecimentos fundamentais da fisiologia, bioquímica e 

farmacologia das células endoteliais e da musculatura lisa vascular. 

 

Ementa: 

1. Fisiologia da contração do músculo liso vascular.   

2. Mecanismos de transdução do sinal nas células endoteliais e na musculatura lisa 

vascular.  

2. Fatores de relaxamento e de constrição derivados do endotélio. 

3. Disfunção endotelial em diferentes fisiopatologias. 

4. Intervenção farmacológica do tônus muscular. 

5. Considerações metodológicas no estudo do tônus muscular: preparações de vasos e 

leitos vasculares isolados.  
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